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RESUMO - Neste trabalho foi realizado o levantamento da flora orquidológica 
da Serra das Andorinhas, município de São Geraldo do Araguaia-PA, área de 
60.000 hectares com predominância de cerrado, coni ocorrência também de 
outros 9 ecossistemas. Foram identificados 37 gêneros, com o total de 76 
espécies, distribuídas nos 10 ecossistemas, descritos neste trabalho. Há também 


observações quanto às preferências adaptativas. 


PALAVRAS CHAVE: Orquídeas, Serra das Andorinhas, São Geraldo do 
Araguaia-PA, Ecossistema. 


ABSTRACT - A trip was made to the Serra das Andorinhas, São Geraldo do 
Araguaia -PA to study the orchid plautiife. It is located in an area of 60,000 
hectares which is predominantly a savannah ecosystem, but also includes 9 other 
ecosystems. There were 37 genera, with 76 species identified in the 10 
ecosystems whicli were later described in this written study. Included are 
observations about the orchids and their preferred environment in the area. 


KEY WORDS: Orchids, Serra das Andorinhas, São Geraldo do Araguaia-PA, 
Ecosystem. 
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Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 12(1), 1996 


INTRODUÇÃO 


A Serra das Andorinhas (Figura 2) encontra-se a 06º 10” de latitude Sul 
e 48?25' e 48?35' de longitude Oeste e está localizada ao Sul do Estado do 
Pará (Figura 1), no município de Sào Geraldo do Araguaia. Estaárea tem sido 
o objeto do estudo que a Casa da Cultura de Marabá empreende desde 1987 
e a Fundação Serra das Andorinhas, desde 1990. A pesquisa denominada de 
Projeto Martírios do Araguaia enfoca diferentes áreas do conhecimento como 
Antropologia, Arqueologia, Botânica, Geologia e Zoologia. 


De acordo com os resultados obtidos até o momento, a região 
caracteriza-se pela presença de ecossistemas diversificados, que são repre- 
sentados pela marcante variabilidade dos aspectos de relevo, fauna e flora. 


No contexto regional a região encontra-se nos domínios geoestruturais 
da Faixa de desdobramentos do Araguaia, definida por Hasui et al. (1980), 
representando um conjunto de rochas metamórficas associadas ao evento 
geotectônico Uruaçuano (1.000 -1.300Ma). Este conjunto foi agrupado 
estratificamente ao Super Grupo Baixo Araguaia definido por Abreu (1978) 
e dividido nos grupos Estrondo e Tocantins. 


Os vales que individualizam as cristas e platôs da Serra das Andorinhas, 
nas porções mais elevadas, são formas fechadas, tornando-os abertos quando 
próximos ao Rio Araguaia, o principal afluente da área. A drenagem 
encontra-se implantada em padrões sub-dendríticos e lineares que desaguam 
no Rio Araguaia. 


Diante dessas variações morfológicas a Serra das Andorinhas apresenta 
setores fitoecológicos distintos. Assim, na região predominam por ordem de 
maior extensão: floresta esclerófila (cerrado/cerradão), floresta pluvial 
subperenefólia aberta mista (floresta mista), floresta pluvial subperenefólia 
densa (floresta densa), floresta decídua (carrasco), floresta ciliar (galeria), 
parque (veredas), campo litológico, floresta pluvial perenefólia hidrófila 
(floresta de várzea). Além destas áreas naturais, há também áreas já alteradas 
como pastagens, roçados e florestas secundárias. Estes ecossistemas com- 
portam uma grande variedade de espécies, entre elas, as orquídeas. 
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Figura 1 - Mapa de localização da Serra das Andorinhas no Estado do Pará. 
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Figura 2 - Mapa da Serra das Andorinhas. 
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Flora orquidológica da Serra das Andorinhas 


OBJETIVO 


Este levantamento tem como objetivo determinar a diversidade especi- 
fica das orquidáceas da Serra das Andorinhas, bem como, analisar os 
aspectos ecológicos que as envolvem. 


MATERIAIS E MÉTODOS 


As coletas de material foram realizadas em 10 ecossistemas presentes 
na Serra das Andorinhas e estes se distinguem por diversas características. 


O cerrado (FE) é regionalmente denominado de chapada, ocupa área 
acima de 250m de altitude, na Serra das Andorinhas. A característica desta 
formação aberta é o espaçamento entre as árvores que se apresentam com 
casca grossa, enrugada, galhos tortuosos, folhas grandes e coriáceas, sem 
espinhos. Na superfície do solo são encontradas formas vegetacionais 
caducifólia, destacando-se as seguintes espécies: Folha-larga (Salvetia 
convalariodora Barb.Rodr.), Muruci (Byrsonima crassifolia (L.) Rich.), 
Canela-de-ema (Velozia sp.), Bruto (Annona sp.), Pequi (Caryocar villosum 
(Aubl.) Pers.), Cajuí (Anacardium giganteum Hanc. ex Engl.) e Mangabeira 
(Hancornia speciosa Gomes). 


A floresta mista (FM) abrange áreas abaixo de 200m de altitude, 
principalmente no vale do Igarapé Sucupira, ocupando as encostas da Serra. 
Esta é formada por árvores latifoliares perenifolias, bem espacadas, com 
altura de 10 a 25m. As espécies arbóreas mais comuns são: Jatobá (Himenaea 
courbaril L.), Sucupira (Diplotropis purpurea (Rich.) Amsh.) e Sapucaia 
(Lecythis usitata Miers.). São encontradas também em abundância das 
palmeiras Inajá (Maximiliana regia Mart.) e Babaçu (Orbygnia martiana 
Barb. Rodr.). 


A florcsta densa (FN) localiza-se em áreas relativamente baixas entre 
o Rio Araguaia e a Serra das Andorinhas. A ocorrência dc árvores de grande 
porte, de até 50m de altura, reduz a luminosidade limitando a proliferação 
de arbustos c cipós. As espécies predominantes são: Castanha-do-Pará 
(Bertholletia excelsa H. & B.), Cupuaçú (Theobroma grandiflorum (Willd. 
ex Sprcng.) Schum.), Sapucaia (Lecythis usitata Miers.), Cajú-dc-janeiro 
(Anacardium sp.) c Ipês (Tabebuia sp.). 
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A vegetação de Carrasco (FD) ocupa certas encostas da Serra apresen- 
tando uma vegetação caducifólia que perde grande parte de suas folhas no 
período seco. As principais espécies desta área são: Ipê-branco (Tabebuia 
sp.), Angico (Piptadenia sp.), Aroeira (Astronium sp.) e Fava Pêndula 
(Parkia pendula Benth. ex Walp.). 


A floresta de galeria (FG) ou mata de galeria é encontrada ao longo dos 
vales onde ocorrem cursos de água perenes, contrastando com o Cerrado 
circundante. Dentre as espécies predominam as arbóreas como o Jatobá 
(Himenaea courbaril L.) e Pau-pombo (Tapirira guianensis Aubl.) entreme- 
ados por palmeiras como o Buriti (Mauritia vinifera Mart.). 


A vegetação de parque (PQ) ocorre em meio aos campos cerrados, são 
pequenas áreas geralmente situadas acima de 400m de altitude. O Parque é 
caracterizado por extensão campestres compostas em sua maioria por 
gramíneas (Aristida sp.) e também por Buriti (Mauritia vinifera Mart.). Estas 
áreas podem ser periodicamente ou permanentemente alagadas. 


Os campos litológicos (CL) são pequenas áreas de altitudes acima de 
500m entremeadas de estruturas ruiniformes que apresentam vegetação baixa 
e rasteira. Nestas áreas são comuns as cactáceas, gramíneas c bromeliáceas. 


A floresta dc várzea (FV) ocupa áreas adjacentes ao Rio Araguaia, são 
inundadas anualmente no pcríodo das cheias (dezembro a abril). As espécies 
predominantes nesta área são: Ingá (Inga sp.), Muruci (Byrsonima crassifolia 
(L.) Rich.) e Bacuri (Platonia insignis Mart.). 


A floresta secundária (FS) é formada à partir da recuperação parcial das 
florestas originais derrubadas, geralmente floresta densa, floresta galeria ou 
floresta mista. As espécies que mais predominam nestas áreas são: Embaúba 
(Cecropia sp.), Babaçu (Orbygnia martiana Barb. Rodr.) e Pau-pombo 
(Tapirira guianensis Aubl.). 

A vegetação de pastagem e roçado (PS) são áreas onde à floresta 
original foi destruída dando lugar às gramíneas para o gado ou plantações de 
mandioca, milho c arroz. Nestas áreas ainda há remanescentes das florestas 
originais fragmentadas. 


No pcríodo de julho de 1991 a março dc 1995 foram efetuadas 
observações e coletas dc material botânico, ao acaso, nos diversos ccossistemas. 
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No campo foram verificados os ecossistemas em que se encontravam as 
espécies de orquídeas, bem como suas preferências adaptativas (epífitas, 
rupestres ou terrestres), como pode ser verificado na Tabela 1.As plantas 
coletadas vivas estão depositadas no Orquidário Margareth Mee, da Funda- 
ção Casa da Cultura de Marabá, Orquidário da Fundação Serra das 
Andorinhas e Orquidários de Noé von Atzingen (Marabá-PA) e André 
Cardoso (Ananindeua-PA), onde algumas espécies ainda serão 
estudadas taxonomicamente como: Coryanthes sp., Epistephium sp. e 
Campylocentrum sp. 


A identificação das espécies foi feita utilizando-se os trabalhos de 
Neponuceno et al. (1990); Pabst & Dungst (1975, 1977); Dunsterville & 
Garay (1979) e Hoehne (1949). 


Após a identificação, as espécies foram desenhadas, em alguns casos, 
fotografadas e finalmente herborizadas. As exsicatas estão sendo incorpora- 
das aos Herbários da Casa da Cultura de Marabá, EMBRAPA/CPATU e 
Museu Emílio Goeldi. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Nos 10 ecossistemas pesquisados foram identificados 37 gêneros com 
o total de 76 espécies (Tabela 1). 


Algumas espécies, como Habenaria sp., ocorrem em apenas um 
ecossistema (parque), outras ocorrem em mais de um ecossistemas como 
Maxillaria camaridii Rchb.f. (Figura 3) (floresta mista e vegetação de 
carrasco), Catasetum albovirens Barb. Rodr. (Figura 4) (cerrado, floresta de 
várzea e floresta secundária) e Catasetum galeritum Rchb.f. (cerrado, 
pastagem, floresta secundária, floresta densa, campo litológico e floresta de 
várzea). 


Dos ecossistemas estudados o que tem maior número de espécies (35) 
é o de floresta de galeria. Em seguida, vem a floresta mista com 25 espécies, 
o campo litológico com 20 espécies, a floresta secundária com 18 espécies, 
a floresta densa com 17 cspécics, a floresta decídua e o cerrado com 13 
espécies cada, a floresta de várzea com 10 espécies, o parque com 8 espécies 
€ a pastagem com 4 cspécics. 
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Figura 3 - Catasetum albovirens Barb. Rodr. A- Hábito; B- Vista frontal da flor; C- Vista lateral da 
flor; D- Labelo e coluna (vista lateral); E- Corte longitudinal do labelo; F- Coluna (vista lateral); 
G- Coluna (vista superior); H- Antera (vista inferior, lateral e superior); 1- Polinário (vista inferior e 
Superior), 
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Figura 4 - Maxillaria camaridii Rchb.f. A- Vista frontal da flor; B- Hábito; C- Diagrama; D- Vista 
lateral da flor; E- Labelo; F- Antera (vista inferior e superior); G- Polinário (vista superior e inferior; 
H- Coluna e labelo; I- Coluna (vista lateral); J- Coluna (vista superior e inferior). 
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Com relação as preferências adaptativas observamos que 59 espécies 
são epífitas, havendo, porém, 8 destas que também podem ser rupestres. Há 
17 espécies terrestres e 9 rupestres, entretanto apenas uma é essencialmente 
rupestre (Brassavola gardneri Cogn.). Somente uma espécie, Shomburgkia 
gloriosa Rchb.f. é vista ora como epífita, ora como terrestre, ora como 
rupestre. 


A floresta de galeria merece atenção especial, já que é o ecossistema que 
apresenta o maior número de espécies, no entanto, vem sendo destruído para 
o estabelecimento de pequenos roçados ou pastagens. O mesmo aplica-se à 
floresta mista. 


O elevado número de espécies encontradas nas áreas degradadas de 
floresta secundária e pastagem/roçado é indicativo de que estas espécies são 
resistentes às mudanças ambientais. Por outro lado, a pequena proporção das 
áreas degradadas e a proximidade de áreas preservadas certamente propici- 
aram a permanência ou o repovoamento por estas espécies. 


As espécies encontradas nos campos litológicos e no cerrado sofrem 
anualmente ação do fogo, porém são espécies adaptadas a esta situação. 
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